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			CAPÍTULO 1 
O CHAPÉU


			O que é um pontinho no meio do oceano?


			O pontinho no meio do nada em questão era Pedro Malasartes. O coitado estava havia horas tentando se livrar da infinidade de água salgada que entrava insistentemente pelas frestas e rachaduras do bote velho que o abrigava. O bote era seu único pedaço de salvação naquele sem-fim de água. Perdê-lo seria o mesmo que perder-se. Pedro era moço de crenças sempre positivas. Se alguém avaliasse sua situação naquele instante, diria que o barco estava meio cheio e que em breve afundaria. Mas, na visão de Pedro, aquele barco estava meio vazio e, enquanto ele o mantivesse assim, teria chances de chegar em terra firme. 


			O que ele não contava é que, para qualquer lado que voltasse seu olhar, o horizonte lhe trazia a mesma paisagem. Uma linha tênue que separa o céu do mar e só. Na verdade, não é que ele não contava. Ele até percebia não haver nada em um raio de quilômetros, mas se organizava em ordem de prioridade. E a prioridade ali era manter o barco cumprindo sua função enquanto barco: navegar. Após dar um jeito de mantê-lo cumprindo seu propósito, Pedro poderia pensar em passar para a prioridade número dois. Escolher um rumo que o levasse para terra firme. 


			Tirou mais três braçadas de água do bote, enquanto o equivalente a isso adentrava pelas rachaduras. Enxugou a testa em vão, pois suas mangas estavam molhadas. Deu uma breve pausa em seu ofício para observar o horizonte. E foi nessa olhadela que seu otimismo foi encurralado. 


			Foi custoso, mas teve de admitir: estava mesmo ferrado!


			Em meio a ondulações e chacoalhões, reparou em um intruso naquele cenário. Um chapéu branco boiava na superfície transparente. Achou estranho. Não era seu chapéu. Não havia chapéu em seu bote. O barco que o abandonara à própria sorte já tinha partido havia muito tempo. De onde viera aquele chapéu?


			– Olá – chamou uma voz que fez Pedro virar o corpo para ver quem tinha falado à sua direita. – Precisa de ajuda?


			Pedro não demorou para assimilar a ironia do que via. Um homem na água, que surgira do nada e obviamente não tinha para onde ir, lhe perguntava se ele precisava de ajuda.


			– Ajuda? Eu? Acho que sou eu quem deve lhe fazer essa pergunta, não?


			– Ora, vejo que está com problemas com seu bote. Ele parece meio cheio – disse a cabeça fora da água. 


			– Na verdade, ele já está meio vazio – inadmitiu Pedro.


			– Tá bom, você quem sabe – disse o outro. Logo passou a olhar para os lados procurando algo. – Por acaso, viu um chapéu por aí?


			Por incrível que lhe parecesse, tinha visto o tal chapéu, pensou Pedro.


			– Vi, sim. Está ali adiante, do outro lado do barco – e o homem sumiu num mergulho e, em um milésimo de segundo, sua cabeça saiu da água embaixo do chapéu, que o vestiu muito bem.


			– Como foi que você... – começou Pedro. – Deixa pra lá!


			O homem de chapéu deu uma boa olhada no bote de Pedro. 


			– Tem certeza de que não quer uma ajudinha? Estou hospedado na casa dos meus primos para uma reunião muito importante. Não há terra firme em um raio de quilômetros daqui – e Pedro falou mentalmente “eu sabia”. 


			– Primos? Está louco, companheiro? Você mesmo falou que não há terra firme por aqui – disse Pedro, começando a perder a paciência por achar que o sol escaldante e a sede o estavam fazendo perder o juízo.


			– Mas eles não moram em terra firme. Eles moram lá embaixo – e o homem apontou para o fundo. – Olha, se tudo der certo, vou partir numa missão em breve. Eu e meus companheiros de viagem podemos te deixar em algum lugar no caminho. O que acha?


			Pedro deu uma risada descrente. Uma lasca da madeira do casco se soltou e o barco passou a ser engolido mais depressa pela água salgada. 


			– Você veio lá de baixo, é? – perguntou já arrependido de se render à loucura que era o papo daquele homem de chapéu. Deu uma rápida olhada para dentro de si e fez uma breve consulta à sua personalidade. Era otimista. Precisava acreditar. – E o que eu teria que fazer para chegar lá?


			– Só pular na água. Eu te levo – respondeu o outro sem titubear.


			O barco chegava ao limite da linha da superfície quando Pedro pulou e foi abraçado pela água fria. Sentiu o homem do chapéu segurá-lo pelo braço. Depois disso um emaranhado de bolhas o engolfou e uma sensação de afogamento o acometeu. Estava sendo arrastado para o fundo. Os raios de sol que penetravam a água ficaram lá em cima, cada vez mais longe. À distância, pôde assistir ao velho bote ser completamente engolido pelo mar. Cada vez mais fundo. Uma pressão arrebatava seus ouvidos e suas têmporas. O gosto de sal estava impregnado inclusive em seus pulmões. E seu entorno ficava gradativamente mais escuro e gelado. Uma sonolência urgente o invadiu, obstinada e certa de que deveria apagá-lo, desligá-lo. E foi o que aconteceu. Tudo escureceu de vez. 


			Lá em cima, na superfície do oceano, já não havia pontinho algum. 


		




		

			CAPÍTULO 2 
O MUNDO SUBAQUÁTICO


			Cosmo. Esse era o nome dele?


			Era o que a mente de Pedro questionava, muda, e tentava processar, após ouvir o homem de chapéu lhe dizer o nome quando se apresentou. 


			Malasartes tinha acabado de voltar à lucidez. Estava zonzo e enjoado. Percebeu estar deitado em uma cama. Constatou que algo cobria seu corpo e era bem macio. Olhou o teto, notou que era ondulado, meio oval, e que tinha um brilho perolado. Dependendo do movimento feito com os olhos, o brilho mudava a cor das paredes. Ora branca, ora roxa com toques esverdeados e ora azul-escura arroxeada. Logo mergulhou em suas últimas lembranças registradas antes de desmaiar. 


			Estava embaixo d’água? Então só podia estar morto e o que via era o que a gente vislumbra depois que morre. Era isso ou tudo não passava de ilusão. 


			Mas não era nem uma coisa nem outra. Pouco antes de afundar, o tal de Cosmo tinha ido buscar seu chapéu perdido, disse que estava hospedado na casa de seus primos e que eles moravam lá no fundo.


			Seria possível? Estava no fundo do oceano?


			– O que aconteceu? – quis saber, sentando-se na cama. Esse gesto lhe rendeu um estômago embrulhado e uma pontada na cabeça. 


			– Você desmaiou – contou-lhe Cosmo, de maneira descompromissada, encostado em um canto do quarto. 


			Pedro reparou que se encontrava no centro do recinto e tinha a impressão de estar no interior de uma imensa concha.


			– Nem todos conseguem lidar muito bem com as viagens subaquáticas, sabe? – continuou o rapaz de chapéu. – Alguns nunca se acostumam, na verdade. Mas, no seu caso, é compreensível, foi sua primeira Travessia.


			– Travessia? – Pedro indagou franzindo a testa. Queria achar o lado bom de tudo aquilo, como de costume, mas a tarefa se mostrava difícil.


			– Sim, aqui é o mundo das águas. Você não está mais em sua Província – explicou Cosmo.


			– O que quer dizer com Província? – Pedro tentava não se sentir desconfortável, mas cada resposta parecia gerar uma nova pergunta. Já não fora o bastante saltar daquele barco? Quão fundo sua curiosidade estaria disposta a mergulhar?


			– Ora, o seu território. O lugar de onde você vem – emendou Cosmo. – Chamamos toda terra firme de Província, já que são pequenos pontos afastados de nosso reino.


			Pedro soltou uma gargalhada. Fez questão de ignorar a dor de cabeça, que aumentava de intensidade. 


			– Você acabou de nomear de Província toda terra firme que existe? Ficou louco? – exaltou-se Pedro. – Terra firme é tudo o que é chamado de mundo. Nações, países, continentes, tudo! É este planeta inteiro – e ele abriu os braços para ilustrar da melhor maneira possível.


			– Opa, opa, opa! – Cosmo levantou o dedo indicador. – Está cometendo um grande equívoco, Sr. Malasartes. Nós somos o mundo todo – afirmou o rapaz, convicto. E, de alguma maneira, Pedro sentiu que aquele “nós” não o incluía. – Já reparou que 3/4 desse planeta ao qual você se refere são cobertos por água? – Cosmo assistiu às sobrancelhas de Malasartes se moverem e lhe conferirem um semblante de choque. – A terra firme é apenas o 1/4 que sobra. Não concorda que nós somos o maior reino e vocês uma espécie de província? – Cosmo questionou, sem fazer muita questão de receber uma resposta. – Costumamos dizer que vocês moram em ilhas continentais. Ilhas um pouco maiores que as comuns. Vocês são civilizações mais afastadas, menores em tamanho e em número e, em vários aspectos, desculpe a franqueza, vocês são bem atrasados! – Cosmo fez uma pausa. Pedro quis aproveitar o momento para contestar, mas, sem um argumento válido, desistiu. E Cosmo retomou seus argumentos. – Portanto, você é um provinciano que precisou de ajuda com seu bote esburacado e, para sua sorte, perdi meu chapéu em uma corrente que me fez dar de cara contigo no momento exato de sua necessidade – Cosmo, então, pousou seus olhos em um ponto distante, como se devaneasse profundamente. – Talvez nossos caminhos estivessem destinados a se cruzar. 


			Um silêncio tímido se aconchegou e permaneceu entre eles por, mais ou menos, trinta segundos. 


			– Uau! É muita informação para mim – confessou Pedro ainda sentado na cama. Ao tirar o manto que lhe cobria as pernas, percebeu que o cobertor era de um material parecido com alga. Liso e estranhamente confortável, de coloração azul-marinho, quase preta. As bordas do “lençol” flutuavam como se estivessem no fundo de uma piscina. Quando Cosmo tirou o chapéu por um instante, para coçar a cabeça, Pedro percebeu que os cabelos encaracolados dele também dançavam, como se uma leve brisa passasse por ali, mas provocasse movimentos retardados.


			Estava, de fato, em um mundo subaquático? Um universo muito maior que tudo o que conhecia até então? Pensou em quantas vezes na vida olhou para o céu imaginando o que havia lá fora no espaço sideral e, agora, de acordo com o argumento de Cosmo, existia um vasto território subaquático dividindo o planeta com a humanidade.


			Pior! Tudo o que aprendera sobre o mundo – guerras e alianças, crenças e culturas – referia-se apenas a coisas vividas em uma espécie de puxadinho do mundo. Um pequeno pedaço reservado à raça humana e a todos os seres que vivem e convivem fora d’água. E que 3/4 do mesmo planeta eram habitados por uma população com suas próprias histórias, cultura e crenças, completamente desconhecidas para ele.


			Seria mesmo possível?


			Respirou fundo para desanuviar a mente. Aquilo que entrava pelo seu nariz e enchia seu peito seria ar? Não pareceu nem um pouco, no entanto matou a necessidade de seus pulmões sem problemas.


			– E as pessoas que vivem aqui? 


			– Não há muitas. Apenas algumas. Apesar de essas pessoas já fazerem parte daqui, o lar verdadeiro delas é o lugar de onde você veio – respondeu Cosmo. – Nós, os habitantes daqui, não somos como vocês. Somos criaturas das águas.


			Pedro encarou Cosmo temeroso.


			– Criatur... então... você está me dizendo que não é humano? 


			Cosmo assentiu. 


			– Se não é humano, o que você é? – Pedro deixou a pergunta escapar.


			– Ora! Sou um boto. Um boto-cor-de-rosa! – respondeu Cosmo ajeitando o chapéu. – Nunca ouviu lendas sobre os botos? Pelo que sei, vocês contam várias.


			–Você está falando de folclore, é isso? Dos “causos” que o povo conta? Por acaso você é homem... e é peixe? – indagou Malasartes, confuso.


			– Bom, isso é meio complicado. Apesar de ser um boto, eu não sou como suas lendas me descrevem. Peixe e homem. Não posso ser as duas coisas – revelou Cosmo, levemente inconformado.


			– Que bom! – disse Pedro, agradecendo pela sorte de não estar conversando com um peixe. – Seria a insanidade instaurada, não é verdade?


			– Não sou homem! – declarou Cosmo, para o assombro de Malasartes.


			– Como disse? – Pedro virou o pescoço tão rápido que um estalo ecoou nas paredes peroladas.


			– Eu sou apenas peixe – completou o homem de chapéu, fazendo um arrepio correr pela espinha de Pedro.


			– Como assim? Você é igual a mim. Tem braços, pernas, boca e nariz.


			– Como eu disse, é complicado. Só os botos originais conseguem ser as duas coisas. Eu não sou um boto original. Sou apenas um peixe-boto. A forma humana que você vê é por outros motivos – explicou Cosmo, o mais pacientemente possível.  


			– Espera um pouco! Me deixa assimilar essa maluquice – Pedro gesticulava nervoso. Seus neurônios, responsáveis por lhe indicar a positividade de tudo, se anestesiavam com os muitos assuntos fora do comum. – Então você é um peixe. Um peixe cor-de-rosa.


			Cosmo assentiu levantando as sobrancelhas. 


			– E vive aqui, no mar?


			– Na verdade, não – ele tirou o chapéu, mais uma vez, e o rodopiou, segurando-o pelas abas. – Eu sou um boto. Vivo em água doce. Estou visitando meus primos, lembra? Vim para uma reunião muito importante. Pois é! Meus primos é que moram aqui, em água salgada. São golfinhos! – explicou com uma expressão de “não é óbvio?” da qual Pedro não gostou nada, nada. – E talvez o termo “peixe” não soe muito adequado, já que somos o que vocês chamam de mamíferos. É que, para vocês, tudo o que tem rabo é peixe – Cosmo sorriu de leve. 


			– Isso “responsa” muita habilidade! – Malasartes exclamou entredentes, sentindo-se cada vez mais perdido. Costumava usar tal sentença quando se via num beco sem saída.


			– Bom, sugiro que descanse um pouco mais. Precisa melhorar da dor de cabeça e ficar forte de novo – aconselhou o boto. – Não se preocupe em levantar agora. Mais tarde virei buscá-lo. Posso lhe mostrar um pouco mais do lugar, se quiser – então Cosmo percebeu a expressão confusa de Malasartes. – E posso responder a todas as perguntas que você ainda tiver – Cosmo se preparava para ir embora, quando se lembrou: – Ah! Teremos a Festa no Céu, uma tradição daqui. Se quiser participar, está convidado – Pedro deu de ombros. – Essa festa significa que também está quase na hora da grande reunião na Bolha das Discussões e Decisões. Aquela reunião importante sobre a qual comentei mais cedo – dito isso, fez um pequeno aceno de cabeça, vestiu novamente o chapéu e saiu do quarto-concha, deixando Pedro mergulhado em seus pensamentos.


			Não demorou muito para Pedro sair atrás de Cosmo. Percebeu que não adiantaria bulhufas ficar sentado naquela cama, com lençóis de alga, remoendo uma porção de disparates. Precisava ver por si mesmo tudo o que Cosmo mencionara. Só não imaginava que seus disparates gritariam tão alto em seu cérebro no segundo em que pusesse os pés para fora daquele quarto. 


			O que Malasartes viu lhe tirou dos eixos de vez. Ao invés de solucionar algo, fez brotar novas caraminholas em sua cabeça. A princípio, não conseguiu acreditar em seus olhos. Depois do choque, resolveu acreditar, mas não podia assimilar ou descrever o que via. Ao menos, não ainda.


			Existia, sim, um mundo todo embaixo d’água, como Cosmo dissera, e o lugar era ex-tra-or-di-ná-ri-o. Era como uma cidade submarina que se estendia para muito acima de onde ele estava e para muito abaixo também. Pedro estava em uma espécie de varanda. Percebeu que a arquitetura de todo o entorno era, de certa forma, orgânica. Como se a cidade inteira se ajeitasse em um colossal recife de corais. Suas muitas cores davam vida e alegria ao lugar. Não só as cores, mas suas formas também. Alguns corais lembravam árvores de galhos secos, enquanto outros pareciam árvores de galhos molengas. Outros corais tinham um formato bulboso, como um grande vaso arredondado. E havia também alguns que davam a impressão de ser o chapéu de um grande cogumelo. Alguns deles, inclusive, se mexiam, outros tinham aparência petrificada.


			Pedro pôde ver muita coisa se movimentando. Peixes, peixinhos e peixões que transitavam de um lado para outro. Muitos seres eram reconhecíveis, como baleias, tubarões e golfinhos, mas havia outros tantos cujos nomes ele nunca aprendera. Peixes que apresentavam uma diversidade infindável de tamanhos e desenhos em suas escamas. Listras variadas compunham o corpo esguio de muitos deles. Lembravam até pinturas de renomados artistas, com todos os seus floreios. Mais uma porção de criaturas diversas transitavam por entre um coral e outro. Polvos, lulas, estrelas-do-mar, leões-marinhos, raias e moreias. E uma infinidade de espécies de cuja existência ele nunca soube, como, alguns peixes com o corpo translúcido deixando a espinha à vista, e uma trupe de caranguejos enormes. Pedro não sabia que existiam caranguejos naquelas proporções. Viu também cavalos-marinhos de diversos tamanhos. Alguns do tipo tradicional, mas outros se apresentavam, da metade para cima, como um cavalo do tipo terrestre e, da metade para baixo, tinham um enorme rabo de peixe. Eram quase “cavalos-sereias”. 


			Como ele, um ser humano, poderia permanecer debaixo de tanta água? Olhou para um céu bem distante. Era a superfície da água lá em cima? A luz que banhava toda a cidade não vinha do alto. O sol nunca chegaria ali. Pequenos cardumes de seres iluminados passeavam vagarosos trazendo a luminosidade àquela sociedade inteira. Pedro analisou seus movimentos. Todos juntos, uma infinidade deles, seguiam em certa direção, se afixavam em um ponto por breves momentos, sendo um foco de luz naquele lugar, e partiam até a próxima parada. Havia muitos cardumes como aquele espalhados por todo o mundo subaquático. Malasartes associou aqueles peixes com postes de luz, só que ambulantes. 


			Pedro se sentia testado. Seu otimismo foi empurrado até o limite quando percebeu algo passar por entre os raios de luz que aqueles peixes emitiam. A coisa que passou foi uma das mais complicadas de assimilar. Parecia uma luz fracionada. Algo como um reflexo de luz ou um arco-íris. Só que vivo! Era isso. Definitivamente um arco-íris vivo que escolhia que direção seguir e mudava sua rota quando bem entendesse. O que seria aquilo? Era o que a mente de Malasartes procurava entender.


			– Aquilo é um Galafuz! – disse uma voz ao seu lado.


			– Gala... o quê? – gaguejou Pedro. 


			– Os Galafuzes é que fazem a guarda de tudo o que você vê. Provavelmente vieram conferir o que alguém de fora faz aqui no mundo deles – falou a voz mais uma vez.


			Pedro desgrudou seus olhos do arco-íris, que dançava a uns cinquenta metros acima, e procurou pelo dono da voz que se referia a ele como “alguém de fora”. Encontrou ao seu lado um senhor com vestes roxas que se estendiam até o chão. Seus cabelos brancos saíam apenas pelas laterais da cabeça, deixando o topo completamente careca. 


			– Muito prazer! – disse o senhor, estendendo-lhe a mão com uma cordialidade bem humana. – Meu nome é Faunim.


			A mão de Pedro apertou depressa a mão do homem, quase que involuntariamente. Parecia querer se agarrar a qualquer gesto ou traço humano. Algo que pudesse conferir-lhe certa sanidade. 


			– Você é humano? – quis saber Pedro, ainda balançando a mão do homem. 


			– Sim, eu sou. Um provinciano como você – respondeu Faunim, fazendo Pedro olhar no fundo de seus olhos mais atentamente, na intenção de comprovar a informação. – Poucos de nós vivem por aqui. No meu caso, foi uma necessidade e ouso afirmar que prefiro viver aqui do que lá em cima. Com toda a certeza! – e Faunim observou sua mão ainda entrelaçada à mão de Pedro. – E você, como se chama? Por acaso os cumprimentos lá em cima mudaram desde a minha época? Não sabia que devíamos chacoalhar as mãos por tanto tempo assim.


			– Ah! Desculpe. É que fiquei meio... você entende, não? – soltaram as mãos depressa.


			– Entendo. Minha reação não foi diferente – o homem consolou Pedro. – Acredito que tenha sido por conta das cores. Já reparou nas cores deste lugar? – Pedro olhou o entorno com mais atenção. Tudo tinha um quê de florescência. Os peixes luminosos e os corais cujas formações lembravam uma infinidade de prédios entrelaçados com pontas para todos os lados, em uma organização aleatória e própria. Suas muitas cores se alternavam à medida que os peixes luminosos passavam por ali, fazendo luz e sombra mudarem constantemente a pintura do cenário.


			Outra coisa que reluzia de maneira diferente: as escamas dos peixes. Esses seres flutuavam em harmonia, cada um em sua trajetória. A luz que batia em seus corpos era refletida ao redor. Pedro se pegou pensando se aquilo era o mesmo que ocorria com a lua no céu lá em cima, em terra firme. A lua não tem luz própria, ela apenas reflete a luz do sol. Era esse o processo que acontecia na pele escamosa daqueles peixes de luz?


			Uma enorme baleia-azul passou próximo de onde estavam. Pedro não pôde deixar de notar a suavidade do deslizar daquele ser imenso. Sentiu o deslocamento da água ao redor. Água? Não estava molhado. Não podia ser água, mas o que ressoou com o passar da baleia foi uma leve brisa que o empurrou devagar e tirou seus cabelos do lugar. Observar aquele titã do mar trilhar suavemente o seu caminho foi uma sensação fabulosa.


			Ao longe, pôde identificar uma campina. Era como se houvesse um gramado que a cobrisse. Mas um gramado amarelo, rosa e roxo. Que se movia lentamente para lá e para cá. Quando a baleia passou, o movimento de cada uma das pontas de grama que compunha a relva acompanhou a direção que aquele colosso de ser marinho seguiu. Pedro percebeu que o que revestia a campina e se ondulava com o movimento das águas eram algas, e não grama. Viu também peixes que nadavam com a barriga colada ao chão. Eles desenhavam formas circulares conforme passavam. Abriam sulcos no solo do oceano. Estavam empenhados nesse ofício.


			– Aqueles são os peixes arquitetos – disse-lhe Faunim. – Os verdadeiros artistas aqui embaixo. 


			E, de fato, as formas que desenhavam no chão criavam círculos em uma composição intrincada, digna de uma arte bem complexa. As configurações montadas por eles enfeitavam ainda mais aquele ambiente mágico que se apresentava diante de Pedro. 


			Voltou a admirar as cores. Aquele homem tinha razão. Havia cores ali que Malasartes não saberia dizer o nome. Não eram em nada parecidas com o azul, o verde, o amarelo e o vermelho que ele conhecia. Todas tinham o tal “efeito luminescente”. Até as vestimentas roxas do homem pareciam reluzir.


			– Sabe, sou apaixonado por cores – continuou o tal Faunim. – Uma porção delas. A mistura me salta aos olhos. Enxergo nisso tudo a vida em movimento.


			E ele tinha razão novamente. Para Pedro, aquilo resumia bem tudo o que seus olhos registravam. A vida em movimento.


			– Verdade! Eu sou Pedro Malasartes – e Pedro estendeu a mão para cumprimentar Faunim. 


			O homem apenas abriu um sorriso largo e deu-lhe um tapinha nas costas sincero. Não queria prender sua mão à de Pedro para mais um cumprimento demorado. 


			– Como veio parar aqui, Pedro? – quis saber Faunim.


			– Bom, talvez essa seja uma história que eu ainda não saiba como contar. Tudo começou com um chapéu, eu acho. O chapéu do Cosmo – confessou Malasartes.


			– Rá! Eu sabia. Cosmo é um ótimo boto. De personalidade incrível. E tem algo dentro dele que é essencial a compaixão – Faunim descrevia o boto com certo carinho, quase paternal. – É claro que também tem uma queda natural para a aventura. Parece que cada passo dele o carrega para uma jornada de infindáveis desafios. Uma jornada de mudança. E isso é bom! Talvez ele seja o melhor ser que temos aqui embaixo. Um agente de mudança – refletiu o homem.  


			– Pedro? – chamou outra voz, despertando a atenção dos dois.


			– Lá vem ele! – avisou Faunim. 


			– Ora, parece que já está bem melhor – notou Cosmo. – E vejo também que já se conheceram. Faunim e Pedro.


			O boto se aproximava deles descendo por uma escada cujos degraus pareciam esculpidos pelo tempo em um coral alaranjado.


			– Sim. Eis aqui um provinciano espetacular! Posso ver seu deslumbramento com o mundo subaquático – comentou Faunim com expressão nostálgica. – É como se eu revisitasse minhas primeiras impressões de quando vim para cá. 


			– Sim, entendo – falou Cosmo observando-os com um sorriso no rosto. Pareceu, por um momento, revisitar suas próprias memórias. – Acho que entendo – deixou escapar, num leve devaneio particular. – Que bom que os encontrei juntos – e se dirigiu ao novato naquelas paragens. – Pedro, acho que vou ficar devendo aquele passeio para lhe mostrar o lugar. A Festa no Céu está começando. 


			Pedro perguntou para si mesmo sobre o que seria aquela festa. Não queria mais respostas que gerariam novas perguntas, portanto manteve-se quieto. 


			– Ora, mas que bobagem! – interveio Faunim. – Não existe Festa no Céu sem mim. O anfitrião!


		




		

			CAPÍTULO 3 
FESTA NO CÉU


			Essa festa sempre acontece 
antes e depois dos eventos importantes.


			Foi o que explicaram a Pedro antes de ele entrar no local do evento. Malasartes compreendeu que a festa fora organizada por conta da tal importante reunião sobre a qual Cosmo havia comentado. 


			Disseram também que estavam presentes os convidados mais ilustres e importantes de todos os cantos d’água do planeta.


			– Aquele ali é o Bênu. O senhor de todos os cavalos-marinhos e hipocampos – disse Cosmo, apontando para um bode que acabara de entrar no recinto. 


			Pedro achou aquilo extremamente esquisito. Um bode ser o senhor dos cavalos-marinhos e dos hipo... alguma coisa. 


			– E aquela é Ptolomeia. A regente das lulas-gigantes – apontou Cosmo.


			Dessa vez, Pedro viu uma garça-branca pousar próximo de um tipo de mesa feita de corais, onde alguns quitutes estavam dispostos. O que uma garça tinha a ver com lulas-gigantes? 


			Uma mulher de pele escura adentrou o lugar. Pedro foi logo tomado por uma súbita vontade de observá-la. Era como uma atração mágica, não foi capaz de desviar os olhos. Não sentia nada, só tinha vontade de observá-la. O resto era obliterado. A mulher, do outro lado da sala, percebeu os olhos de Pedro pousados nela. Retribuiu a atenção recebida, e os olhares dos dois se cruzaram. Foi como se um choque elétrico percorresse o corpo inteiro de Pedro. Teve medo e sentiu admiração por ela. Havia uma aura nobre de rainha envolvendo aquela mulher. Algo imponente emanava dela. Seus cabelos em dread com penduricalhos azuis pendiam soltos, completando sua majestosidade.


			– Aquela ali é a Naara – comentou Cosmo, cortando a conexão entre Pedro e a moça. Malasartes teve vontade de agradecer a Cosmo por isso e de recriminá-lo. Não entendia o porquê dessas vontades tão distintas. – Ela é a rainha das sereias. Uma das mais poderosas descendentes das Iaras – e Pedro reparou que a mulher, apesar de ser rainha das sereias, como Cosmo acabara de dizer, não tinha rabo de peixe e sim duas pernas.


			– Lembra dos Galafuzes? Aquele “arco-íris vivo” que veio dar uma olhadela em você ainda há pouco? – comentou Faunim para Pedro, que se lembrou bem da tal luz fracionada se movendo rápido e para onde queria. – Eles são os guardas de todo o reino das águas e só respondem à Naara.


			E Pedro pôde sentir o poder que ela emanava. 


			– A outra, ao lado dela, é sua prima mais velha, Saara – continuou Cosmo. E só então Malasartes percebeu a outra mulher. Diferentemente da primeira, que vestia azul, esta trajava-se toda de dourado. Até seus olhos eram da cor do ouro. Assim como Naara, também era negra, com cabelos em dread, e exibia a mesma grandiosidade no andar. Aparentava ser um pouco mais velha que Naara. – Ela já foi guardiã de um grande trecho de nosso reino, mas isso foi em outra era. Sabemos disso porque as aventuras de Saara são contadas desde os tempos antigos. Ela lutou em nossa Segunda Grande Guerra. Venceu o inimigo da época, mas perdeu um amplo território. O lugar virou um vasto deserto. Sem função para o nosso mundo e sem função para a província de vocês. Uma terra infértil. Lá em cima, o tempo já apagou a história, só que o nome permaneceu. O deserto recebeu o nome da sereia em memória dos tempos da guerra. Em que Saara venceu, mas recebeu uma terra morta como cicatriz. 


			– O deserto do Saara – balbuciou Malasartes.


			– Sim – confirmou o boto. – Para vocês, Saara significa lugar desértico, seco. Para nós, significa “a luz mais forte, mais brilhante”. O deserto é uma lembrança para que não aconteça algo tão monstruoso novamente. Para evitar que um novo vilão terrível apareça, nascido de nossos próprios atos, para ameaçar nossa sociedade.


			Para Pedro, era nítido que aquelas duas mulheres carregavam em seu caminhar um peso que confirmava tudo o que Cosmo dizia. Eram agentes importantes daquele mundo subaquático. Um pedaço da história de todos daquele lugar.


			– Por que elas têm pernas humanas? – quis saber Pedro.


			– É assim que você as vê? – questionou Cosmo. – Na verdade, elas são um caso à parte do que acontece aqui na festa. Faz parte do poder que elas possuem. As sereias podem encantar os homens. Você as enxerga dessa forma, mas os rabos de peixe estão ali, sim. Posso vê-los! Naara com sua cauda escura, quase preta, e Saara com sua cauda bem parecida com a da prima, mas rajada de dourado de ponta a ponta. As pernas que você vê são uma espécie de ilusão – concluiu Cosmo, com um leve riso nos lábios.


			Pedro refletiu em silêncio se o boto, por ser do mundo aquático, não via as duas sereias com a metade de peixe talvez como uma ilusão também. Mas resolveu não levantar a questão. Seu cérebro decidiu passear por lugares que lhe trouxessem mais sobre o que pensar. Como, a guerra a respeito da qual o amigo boto havia comentado. Aquele lugar debaixo d’água já tinha travado guerras. Essa informação fazia tudo ficar mais palpável e real.


			Em vez de fazer mais perguntas, resolveu ocupar a boca com outra coisa. Afinal, sua cabeça ainda doía e aquele monte de esquisitice não ajudava em nada. Sua mão leve foi certeira em uma bolinha negra e brilhante que estava misturada com outras em uma tigela grande de cristal. 


			Deu uma mordida que quase lhe deslocou a mandíbula. A bolinha continuava intacta entre sua língua e seus dentes. Atordoado com a dentada frustrada, pensou que aquilo poderia ser algum tipo de bala. Algo que devesse chupar. Então foi isso que ele fez, mas a bolinha não tinha sabor algum. Era como se chupasse um pedaço de mármore preto.


			– Rapaz! – advertiu-lhe Faunim à sua esquerda. – Procure não chamar mais atenção do que o necessário e pare de comer os enfeites da festa!


			– Isto é um enfeite? – Pedro cuspiu a bolinha escura e lustrosa na mão. Então observou, curioso, o boto Cosmo retirar um pedaço da tigela de cristal que continha bolinhas iguais àquela. O pedaço parecia um caco de vidro. Cosmo o enfiou inteiro na boca e mastigou com vontade. 


			– Meu doce favorito! Água-viva cristalizada – completou o boto lambendo os beiços. – Isso aí – e apontou para a bolinha que Pedro tinha acabado de cuspir – é uma pérola! Uma pérola negra. São mais raras que as brancas e, como esta é uma festa importante, aqui há várias. Mas não se engane, servem apenas para deixar o prato mais bonito, sabe?


			Ainda com dor no maxilar, Pedro observou o ambiente. Identificou um espaçoso salão perolado, parecido com o quarto de cores múltiplas em que tinha acordado havia pouco, mas de proporções grandiosas. Emaranhados de algas coloridas pendiam do teto como se fossem cortinas que roçavam o chão e ondulavam de leve, impelidas por alguma brisa do além. O próprio teto brilhante tinha um tipo de projeção ou pintura que simulava um céu noturno estrelado. As estrelas piscavam salpicadas por toda a abóbada, garantindo o “céu” do nome da festa. Com certeza, algumas delas eram como a pérola negra que Pedro havia tentado comer, só que brancas. Resolveu guardar a pérola em seu bolso. Quem sabe não valeria alguma coisa no futuro? Sabia que as pérolas davam ótimos colares lá em terra firme. Se não a vendesse, ao menos seria uma prova de que tudo o que ele vivera nas últimas horas não tinha sido um sonho.


			O que dava um nó na cabeça otimista de Malasartes era a quantidade de animais terrestres que compunham a festa. Ora, não estava embaixo d’água? Será que tinha pirado de vez?  


			– Primo! – chamou alguém bem animado, atravessando o recinto para ir ao encontro de Cosmo. Era um bugio enorme, cujos pelos avermelhados dançavam lentamente, sob a ação da mesma brisa fantasmagórica que movia as cortinas-algas. – Bem-vindo à nossa casa! – Cosmo abraçou o grande macaco de maneira acalorada. Seu primo não era um golfinho? Estava tudo errado. Só podia estar.


			– Não se espante, provinciano! – aconselhou Faunim, ainda à sua esquerda. – Isso tudo é culpa minha. 


			Pedro virou-se para o velho de roxo e tomou um baita susto. Em seu lugar, havia um pomposo pavão de penas coloridas e vibrantes que se adiantou para a multidão de bichos, abrindo as asas e o rabo em leque, de tons verdes e azuis, chamando a atenção de todos para si.


			Os outros animais pareciam reverenciá-lo. Era uma espécie de celebridade entre os demais. Lembrou-se de Faunim se autointitulando “o anfitrião”. Era isso? Aquele pavão era o senhor de vestes roxas? Ele era o dono da festa? Era o que parecia. Aquele pavão era o rei do pedaço.  


			– Sejam todos muito bem-vindos a mais uma Festa no Céu! – anunciou o pavão com a voz idêntica à de Faunim. – É uma honra oferecer uma festa como esta mais uma vez. A festa que precede a reunião das reuniões. Sabemos que vivemos tempos difíceis e que reuniões como esta são de vital importância para decidir o rumo das coisas, logo, uma festa antes é sempre boa para encerrar o ciclo e nos preparar para as mudanças que estão por vir – disse ele movimentando suas asas e seu exuberante rabo em forma de leque. Todos os olhares estavam concentrados na ave imponente que exibia requintes de realeza. – E uma festa depois é a melhor pedida para abrir um novo ciclo. Um novo rumo, de acordo com as decisões tomadas na reunião em questão – o silêncio pairou entre todos os presentes para dar espaço ao que o pavão dizia. – Portanto, divirtam-se! Deem adeus a tudo o que aconteceu até aqui. Guardem as memórias em locais especiais dentro da cabeça de vocês e tratem de arrumar espaço para o que vem a seguir. Na vida, nem tudo é uma festa, mas por que não comemorar os encerramentos e os inícios com um célebre festejo? – o pavão se muniu de uma taça com um líquido rosado, de aparência borbulhante, que estava entre outras tantas taças em uma bandeja, e a ergueu. – De onde eu venho, lá da Província, damos “vivas” nas comemorações. Portanto, proponho um “viva” aos novos tempos!


			– Viva! – responderam todos em altos brados, imitando o gesto do pavão e erguendo copos e taças cheios com o mesmo espumante rosa.


			– Banda! – chamou o pavão, se dirigindo a alguns animais reunidos em um canto do salão. – Que tal ouvirmos algo para abrilhantar nossa celebração? – sugeriu ele.


			E, no instante seguinte, um pelicano deu os primeiros acordes em um instrumento parecido com um violão. A diferença estava no material de que era feito; o instrumento não era de madeira, mas sim de algo tirado do fundo do oceano. Outra diferença em relação a um violão comum eram suas cordas neon, que vibravam ao emitir o som mais absurdo possível. Vozes. Vozes humanas. O tal violão, ao ser tocado, soava como um coro de muitas vozes. Os outros instrumentos trataram de acompanhar o primeiro e os sons reunidos eram ainda mais estranhos. Pareciam a somatória de cantos de diversas baleias misturados a chiados e rosnados de outros animais, de maneira quase percussiva e ritmada, compondo uma melodia única. Algo extremamente bizarro e inédito para os tímpanos de Pedro.


			A cabeça de um sapo apareceu no bojo do violão tocado pelo pelicano, fazendo a estranheza da situação ganhar dimensões maiores. O anfíbio abriu a boca bufonídea e, em vez de coaxar, cantou. Para o espanto de Pedro, cantou lindamente:


			 


			Esta é a festa no céu.


			Festa no céu. Festa no céu.


			Mesmo aqui tão longe do céu.


			Tão longe do céu, 


			as estrelas vão brilhar.


			  


			Cada qual pode ainda optar 


			em se transformar em algum animal.


			Desde que esse tal animal


			não esteja presente em sua água natal.


			 


			Pedro vacilou. Quase caiu no chão. Suas pernas bambeavam. Tudo aquilo era absurdo. Só podia ser um absurdo. Animais tocando instrumentos musicais? Um sapo cantando? Numa festa embaixo d’água? Se aquilo era um sonho, Pedro queria acordar. Precisava acordar. E depressa!


			Sentou-se. Percebeu que o banco escolhido como assento era o casco grande e vazio de uma tartaruga-marinha. O sapo continuava com a sua cantoria, animando todos os animais presentes.


			 


			Bom é o tempo que o amigo Faunim, 


			misterioso Faunim, veio apresentar


			tintas, cores. Todas reais. 


			Pintura capaz de metamorfosear.


			 


			Pedro notou que, nas paredes do salão, havia uma porção de quadros e telas expostos. Pinturas em aquarela. Cada uma delas exibia um animal terrestre. Onça, cobra, boi, arara, sabiá, pato, jacaré, tatu, tamanduá, camaleão, lobo... Nenhum fazia parte da vida marinha. Era curioso e esquisito, mas aqueles animas que estavam representados nos quadros eram os mesmos que se divertiam na festa.


			 


			É a hora de a gente pensar


			e também soltar o que fica pra trás.


			É a hora de se preparar


			e também agarrar o que vem ademais.


			 


			Olhou para as pinturas mais uma vez. Percebeu uma assinatura na borda de cada uma delas. Uma assinatura idêntica em todas as obras. Apurou o olhar e identificou o nome que se repetia assumindo a autoria dos quadros: Faunim.


			 


			Esta é mais uma festa no céu.


			Festa no céu. Festa no céu.


			Mesmo aqui tão longe do céu.


			Tão longe do céu, 


			as estrelas vão brilhar.


			 


			Aplausos sinceros explodiram por todo o brilhoso salão quando a música cessou. Nem bem findou, a banda seguiu com outra canção, que preencheu o recinto com sua melodia e sua harmonia impressionantes.


			Pedro apreciava a canção e, ao mesmo tempo, sua cabeça girava e pesava. A música o afetava? 


			– Está tudo bem, provinciano? – Cosmo veio até ele.


			Pedro assentiu com a cabeça. 


			– Sei que tudo isso parece confuso. Quando menos esperar, vai estar de volta ao seu mundo. Falei com um de meus primos agorinha mesmo. Ele está animado para a reunião – comentou o homem de chapéu. – Se a nossa causa for aceita, e ele acha que será, partiremos numa viagem o mais breve possível. Então poderemos deixá-lo em terra firme e depois meus primos e eu seguiremos com nossa missão. Só peço um pouco mais de paciência. 


			Pedro assentiu de novo.


			– Se estamos embaixo d’água, qual é a dos animais terrestres? – questionou Malasartes. – Qual é a relação deles com aqueles quadros ali? – então apontou para a parede. – Imagino que seu primo não seja um bugio.


			– Muito tempo atrás, um pintor lá da Província precisou de ajuda. Tinha acabado de escapar de um rei que sentia inveja de suas pinturas – começou Cosmo, paciente. – Os provincianos de onde ele vinha costumavam dizer que seus pincéis eram mágicos. O rei chegou a prender o talentoso pintor que, com muita inteligência e um pouco de magia, conseguiu escapar da prisão à qual o rei lhe confinara. 


			– E como foi que ele fez isso? – perguntou Pedro.


			– Ele prometeu pintar um retrato do próprio rei em troca de sua liberdade. O rei topou. No dia da pintura, ele deu início ao quadro de dentro da sua cela, enquanto observava o rei, que posava para ele do outro lado das barras de ferro – continuou Cosmo. Seu olhar era sonhador. Como se assistisse à cena toda acontecendo na sua frente. – De acordo com o que ouvi, aconteceu de repente. O pintor transfigurou-se num pavão e fugiu por entre as grades. Ele foi chamado de Pavão Misterioso. Pois ninguém soube como ele fez aquilo. Fugir debaixo do nariz do rei e fazendo-o de bobo.


			Aquela história mais parecia de carochinha, mas, depois de tantos outros absurdos que havia presenciado nas últimas horas, Pedro não quis perder tempo decidindo se devia acreditar nela ou não.


			– E o que tudo isso tem a ver com esses animais?


			– Quando encontraram a tela em que o pintor estava supostamente retratando a figura do rei, havia um pavão desenhado em seu lugar.


			– Ele pintou um pavão e assim pôde se transformar em um? – arriscou Pedro, analisando o pavão que circulava pela festa, de grupinho em grupinho, socializando com todos os presentes.


			– Exatamente! Ele é um pintor mágico. Ninguém sabe como acontece, mas acontece. Em sua fuga, de embarcação em embarcação, ele atravessou de uma ilha continental a outra. Mas o poderio do rei se estendia a outras terras e a sua debandada nunca cessou. Até que uma das embarcações em que estava sofreu um naufrágio. E foi então que alguns botos originais o encontraram e o trouxeram para cá, até que as coisas lá em cima se normalizassem. Quando chegou a hora de partir, ele pediu asilo a nós. Disse que não queria nunca mais deixar este lugar. Que queria viver aqui. Parece que tinha algo a ver com as cores – comentou Cosmo.


			Pedro assentiu. O senhor de roxo lhe dissera algo parecido. 


			– E assim foi. Nós o aceitamos em nossa comunidade. O pintor resolveu retribuir o que considerou como um presente e criou a Festa no Céu. Um importante evento que já se tornou tradição aqui embaixo, como pode ver. Cada um lhe pede uma tela com um animal e ele assim desenha. Isso permite que o dono da tela possa se transformar no animal que estiver pintado no quadro. E, de tanto ele contar histórias tão apaixonadas de sua Província, os participantes quiseram homenageá-lo pedindo sempre por animais provincianos. Queriam que ele se sentisse em casa. No início, eram apenas bichos com asas, assim como o pavão em que ele se transforma. Então, outros animais foram sendo incorporados aos poucos. E o hábito de os convidados virem transfigurados em um animal acabou se tornando uma regra. Sempre acontece também uma grande exposição das telas produzidas pelo pintor. E, por ser um evento pomposo, optou-se por fazer a festa sempre antes e depois de uma reunião importante. 


			Pedro deixou os argumentos se assentarem. Mesmo fantásticos, faziam muito sentido.  


			– E você? Não se transforma em algum bicho lá de cima?


			– Eu me transformo, sim. 


			– Em que bicho você se transforma? – quis saber Pedro, curioso.


			Cosmo tirou um papel do bolso, desdobrou-o com cuidado e mostrou para Pedro. Era um desenho. Um corpo com pele escura, jovem, trajando chapéu e roupas brancas. Idêntico ao de carne e osso, que segurava em suas mãos o papel com a arte assinada por Faunim.


			– Em um ser humano – Pedro respondeu para si mesmo.


			– Exato. Como eu disse, meu caso é complicado. Não posso me transformar como os botos originais fazem. A chegada de Faunim ao mundo subaquático acabou por dar um jeito nisso.


			Mais um bom tempo se passou. Outros convidados chegaram à festa. A dor de cabeça de Pedro melhorou quando Cosmo o ensinou a degustar água-viva cristalizada. O sabor era tão surreal que Pedro não conseguiu comparar com qualquer outra coisa que já tivesse provado na vida. Só teve consciência de que seu corpo agradeceu pelo alimento. Tomou também uma taça com o espumante rosa. O sabor era algo licoroso e ao mesmo tempo salgado. Por um momento, sentiu-se quente. A bebida o esquentou. Mas logo o efeito passou e lá foi ele para uma segunda taça. Reparou nos poleiros instalados para que as aves pudessem pousar e conversar em paz. Também percebeu alguns espaços decorados com tapetes e variedades nunca vistas de frutas. Nesses espaços, alguns felinos se reuniam. Uma onça, em especial, observava Pedro com um olhar suspeito. Imaginou que ela o estivesse confundindo com algum quitute da festa. Tratou de ficar longe daquele olhar e, principalmente, de suas garras e seus dentes. 


			Passado mais um tempo, quando já estava acostumado ao lugar, à música, ao clima, aos animais falantes e ao ar que invadia seus pulmões, o senhor de roxo, agora em sua versão humana, pavoneou por entre os convidados caminhando até Cosmo.


			– É chegada a hora, filho! – avisou Faunim de maneira carinhosa. – Alguns dos participantes já tomaram seus lugares na Bolha. É hora de assumir o seu posto também. Desejo a você toda a sorte do mundo nessa reunião. Saiba que tem meu total apoio. Que seu pedido seja aceito e que a missão aconteça. É mais do que chegada a hora de prestar auxílio àqueles que precisam de nós – virou-se para Pedro: – meu rapaz, vou lhe mostrar onde fica meu ateliê. Lá poderemos esperar a reunião acabar. 


			– Faunim, espere! – pediu Cosmo. – Sinto algo dentro de mim dizendo... – então parou de falar. Pedro imaginou que o boto não soubesse como continuar. 


			– Dizendo o quê? – indagou Faunim.


			E Cosmo olhou para o senhor de roxo, parecia avaliar se era seguro continuar. 


			– Que o fato de Pedro estar aqui não é acaso. Sinto que há um motivo.


			Pedro se espantou com o que Cosmo acabara de dizer e logo rebateu:


			– Claro que há um motivo! O chapéu foi o motivo.


			– Não. O chapéu foi só o melhor jeito de começar isso. De cruzar nossos caminhos – Cosmo respirou fundo e continuou: – Quero que você faça parte da reunião. Como meu convidado de honra. 


			– Mas... – o senhor de roxo tentou se opor, porém se viu sem reação diante das palavras seguintes do boto.


			– Veja só você, Faunim. Desde quando chegou aqui, veja o tanto de mudança que nos trouxe. Não acho que o fato de Malasartes estar aqui hoje, bem neste dia, momentos antes da reunião, seja só uma coincidência – comentou Cosmo, em busca de um argumento final. – Além do mais – então estufou o peito –, eu convoquei a reunião, portanto tenho o direito de escolher quem entra comigo na Bolha das Discussões e Decisões – voltou-se para Malasartes: – Se puder, gostaria que fizesse parte desse conselho. 


			Pedro entendeu estar cada vez mais em terreno movediço. Escorregando por uma íngreme ladeira de acontecimentos exóticos. Deslizava cada vez mais rápido. Mas era otimista, precisava acreditar no lado bom de tudo aquilo. Respondeu involuntariamente: 


			– Sim! 


			Aceitou o convite do boto. Queria, sim, participar da reunião. 


		




		

			CAPÍTULO 4 
A BOLHA DAS 
DISCUSSÕES E DECISÕES


			Uma bolha gigante no fundo do mar. Dentro da Bolha, uma infinidade de seres das águas se mantinha flutuando em certa sincronia, deixando o centro em evidência. Naquele momento, quem estava lá era Cosmo. Não estava sozinho. Outros três indivíduos com aparência humana estavam ao seu lado. Aqueles quatro, sem contar Pedro e Faunim, que também fora convidado para a reunião, eram os únicos sob forma humanoide. Dos outros convidados, todo o encantamento do pintor havia se dissipado no momento que ultrapassaram os limites da Bolha. Uma fina parede, ovalada e turva, desencantava a magia do Faunim.


			O destaque, sem dúvida, era Cosmo, que abria seus braços e iniciava um falatório dirigido a todos os presentes naquela agigantada Bolha.


			– Para aqueles que não me conhecem, eu me chamo Cosmo. Sou um boto-comum. Minha forma humana e a de meus primos golfinhos aqui ao lado se deve aos caprichos de Faunim – disse Cosmo, dando uma piscadela para o senhor de roxo. E Pedro percebeu alguns comentários e burburinhos se espalhando sorrateiros pelas frágeis paredes da Bolha. – Convoquei esta reunião com o intuito de pedir o auxílio deste conselho para uma missão de extrema importância e urgência. Para contar exatamente o que acontece, preciso começar desde o início. Preciso falar sobre uma antiga vilã. Acredito que todos aqui já tenham ouvido histórias sobre a Alamoa – e os burburinhos deixaram de ser sorrateiros e tímidos. Se manifestaram de maneira alarmante aos ouvidos de Malasartes. Sem parecer se importar, Cosmo prosseguiu: – Sabemos que a assombração se foi. Não nos assola mais – e muitos seres aparentaram concordar com a informação. – A Alamoa não era deste mundo. Viera do Além – afirmou ele. – Costumava abrir portas que a ligavam ao mundo das águas e ao mundo dos provincianos. Geralmente essas portas eram abertas no interior das grandes e profundas cavernas – Pedro atentou para uma tartaruga-marinha, cujo casco devia pesar mais de quatro toneladas, que observava curiosa o falatório de Cosmo. Mesmo com aspecto extremamente pesado, ela flutuava com leveza, como se cabos de aço invisíveis a sustentassem. Suas pálpebras caíam diante de seus olhos de um jeito que lhe dava um ar de abundante inteligência. Como se aquela tartaruga já tivesse vivido e participado de muita coisa importante ali embaixo. De acordo com o que Faunim tinha dito, logo que adentraram a Bolha, aquela tartaruga era o juiz do conselho. A criatura que fora escolhida, tempos atrás, para representar a decisão de todos. Cosmo parecia não se abalar diante da tartaruga juiz ou de qualquer outra das criaturas presentes. Era como se o que estivesse para revelar fosse mais significativo que qualquer título, hierarquia ou patente. 


			Um dos primos de Cosmo continuou: 


			– A Alamoa vinha para nossos lados com a intenção de se alimentar. E vocês sabem muito bem do que ela se alimentava, não é verdade? – alfinetou ele.


			– Raptos e sumiços não eram incomuns quando ela aparecia – Cosmo retomou a palavra. – E todos se lembram de quem conseguiu expurgar esse mal, não é? – questionou ele, fazendo todo o burburinho cessar. A tartaruga piscou lentamente e assumiu uma atitude desafiadora, como se considerasse Cosmo petulante por querer falar e tocar em assuntos de antes do próprio tempo dele. Assuntos que a tartaruga havia acompanhado pessoalmente.


			Pedro reparou que todas as criaturas presentes aparentavam inquietação. Ele não fazia ideia de onde aquela conversa ia parar e tinha a impressão de que muitos dos espectadores também não sabia. A Bolha mantinha o assunto das discussões que aconteciam ali restrito a quem estivesse em seu interior. 


			– Foram os Ciprinos! – revelou Cosmo, construindo uma teia, fio a fio, carregando todos os ouvintes até onde queria chegar. – Eles escorraçaram a Alamoa de vez. Acabaram com um mal que nos afligia. 


			E Pedro se esforçou para guardar esse nome na cabeça. Ciprino. Mais um nome estranho para sua lista mental. 


			– Por conta da vitória do povo dos Ciprinos sobre a Alamoa, nós não precisamos mais nos preocupar se algum ente querido vai voltar ou não para casa – disse o primo do boto.


			– Lembram desse povo? Os Ciprinos? – indagou Cosmo a todos os presentes.


			Pedro assistiu a uma plateia dividida. Metade dos convidados parecia saber a respeito do que Cosmo falava. A outra metade ainda se mostrava perdida. Malasartes se sentia parte dos que estavam perdidos. Apenas escutava atento. Tropeçava em alguns detalhes, é verdade, mas, ainda assim, se mantinha focado em seu mais novo amigo boto. Afinal, segundo Cosmo, o destino tinha algo a ver com aquilo pensou com ressalvas.


			– Os Ciprinos são criaturas das águas, assim como nós. São nossos irmãos. Só vivem longe daqui! – completou outro dos primos de Cosmo.


			Naara e Saara cochicharam entre si. Algo naquele assunto também mexia com as poderosas sereias.


			– Eles optaram pelo isolamento! – comentou a boca dentada de uma viscosa enguia, particularmente assustadora. Sua observação conquistou o aval dos demais.


			– O que sabemos sobre os Ciprinos é que costumam passar a vida toda em uma lagoa. Afastados, sim! – concordou Cosmo. – Mas optaram pelo isolamento porque, quando pediram nossa ajuda para enfrentar a Alamoa, segundo consta em nossos escritos, nós viramos as costas para eles. Eles a enfrentaram sozinhos.


			Malasartes procurou retomar o que havia escutado. Era necessário fazer uma recapitulação rápida para não se perder no assunto. Então existia uma antiga vilã chamada Alamoa, que adorava cavernas. Sua existência também tornava aquele mundo embaixo d’água mais palpável. Tinha seus próprios desafios. Histórias do passado. No entanto, a Alamoa não estava mais na ativa, pois esses tais Ciprinos a tinham derrotado. Sozinhos! Pelo que entendeu, eles chegaram a pedir ajuda, mas as criaturas das águas optaram por não prestar o socorro. 


			– Após vencerem a Alamoa, os Ciprinos passaram a limitar seu mundo a uma única lagoa, longe de nós – contou Cosmo pesaroso. 


			– Aonde quer chegar, boto? – questionou um cavalo-marinho espinhento e de grandes proporções. Pedro imaginou se aquele não seria Bênu, o senhor dos cavalos-marinhos, em sua forma verdadeira, e não mais como um bode.


			– Esse povo ficou por tanto tempo nessa lagoa que se adequou às suas limitações – prosseguiu Cosmo paciente. – A lagoa em que eles vivem é farta de tudo o que precisam. É o mundo deles. Cortaram, literalmente, as conexões com o mundo das águas. Por isso, outros seres que um dia resolveram procurá-los nunca foram capazes de encontrar o seu paradeiro. Os Ciprinos deram mesmo um jeito de sumir do mapa.


			O segundo dos três primos de Cosmo se adiantou. Antes, deu um tapinha nas costas do terceiro, que parecia apreensivo com tudo e mantinha-se quieto desde o início da reunião.


			– Os Ciprinos estão, de fato, isolados – mencionou o primo. – E, como Cosmo disse, acabaram por se adequar às limitações da lagoa. O mundo deles sofre sempre uma espécie de catástrofe. Tudo se destrói e recomeça inúmeras vezes. 


			– Exato! – confirmou Cosmo. – Isso acontece porque a lagoa tem o costume de secar por meses a fio. 


			– Minha nossa! Você fala como se eles ainda estivessem vivos. O que duvido muito, já que sem água não há vida – comentou um indivíduo de um cardume de peixes espichados e prateados que se mantinham unidos, no topo da Bolha, em uma massa escura que parecia formar uma grande nuvem de chuva. Os outros peixes iguais a ele, integrantes de seu cardume, concordaram com suas observações.


			– Aí é que está – continuou o boto. – Eles aprenderam a sobreviver às condições do lugar – e o cardume prateado inteiro arregalou os olhos.


			– Mas como? – quis saber uma ariranha que flutuava ao lado de um dos cavalos-marinhos estranhos. Metade cavalo e metade peixe. 


			– Quando os Ciprinos sentem que o apocalipse é iminente, que a lagoa vai secar e desintegrar todo o mundo deles, botam seus ovos na areia, o mais seguro que conseguem – explicou Cosmo, como um professor que ensina para uma sala apinhada dos alunos mais incomuns. – A seca vem e os mata! Mata a todos. Uma sociedade inteira de Ciprinos é dizimada – Cosmo fez uma pausa. Os estalos vindos do canto dos crustáceos indicavam o grau de desconforto de todos os presentes.


			– No entanto, seus filhotes ficam ali, a salvo, guardados nos ovos até que a água retorne. Meses depois, quando ela volta a aparecer na lagoa, a casca desses ovos se quebra e o ciclo da vida se mantém – relatou Cosmo, retomando o ar sonhador. Era nítido que admirava o modo como a vida encontrava maneiras de sobreviver e continuar existindo. – Quando isso acontece, outra era se inicia. Uma geração completamente nova de peixes surge e repovoa a lagoa.  


			Muitas exclamações soaram pelas paredes da Bolha. Não era apenas Cosmo que apreciava a garra e a força daquele povo e o modo como a evolução tratava de desafiar qualquer lei imposta pela natureza. Pedro aproveitou o momento para continuar sua recapitulação: então os tais Ciprinos, com raiva, se isolaram daquele mundo, já que ninguém quis ajudá-los a lutar contra a Alamoa. Vivem em uma lagoa que de tempos em tempos seca e extermina todos eles. Por sorte, descobriram uma maneira de manter os filhotes a salvo para que sua espécie sobreviva à seca. Seus ovos ficam enterrados na areia por um longo período até que a água da lagoa volte. Assim, novos peixes aparecem. Ótimo! – pensou ele, sendo sincero.  


			– Mas há um problema! – e o silêncio imperou na Bolha, como se o universo de repente ficasse mudo. – Uma ruptura nesse ciclo. E é nessa ruptura que mora a discussão que vim trazer a este conselho hoje – afirmou o boto, colocando lenha na tensão que ardia entre todos. – Antes de a lagoa secar completamente, pouco antes do tal apocalipse dos Ciprinos se concretizar, eles buscam maneiras de fazer com que tudo o que aquela sociedade aprendeu e evoluiu até ali possa ser passado à geração futura. Pois os peixes que estão vivos naquele momento não sobreviverão à seca da lagoa. Ou seja, após o período de seca não restará nenhum Ciprino vivo que possa contar e ensinar aos demais o que foi aprendido até aquele momento. Portanto, todo esse conhecimento é perdido e a nova geração surge sem saber da anterior e sem conhecer nada sobre si mesma – Cosmo buscou fitar seus ouvintes nos olhos. – Esses novos peixes precisam aprender a construir uma sociedade do zero. 


			Outras exclamações surgiram, ainda mais altas e mais surpresas que as anteriores. 


			– Felizmente, sempre se ouviu boatos de que os Ciprinos, diante de cada seca que os assolou, conseguiram encontrar maneiras eficazes de transferir seu conhecimento de geração em geração. Fazendo com que cada nova sociedade seja melhor e mais evoluída que a anterior – relatou o boto. A tartaruga-marinha ainda se mantinha em silêncio e apenas escutava tudo o que era dito aos presentes. 


			Pedro estava contente. Já sentia simpatia pelo povo dos Ciprinos. Eram lutadores e se adequavam ao meio em que viviam. Sempre escutou: “Se a vida lhe der limões, faça uma limonada”. Aquilo, para ele, era como fazer limonada. Ora! Aqueles peixes moravam em uma lagoa que seca e descobriram uma maneira de sobreviver e dar continuidade à espécie. Não só isso, desenvolveram um jeito de se comunicar com as gerações futuras, que só nascem após a seca, após o apocalipse. Malasartes arqueou as sobrancelhas admirado. Já amava aqueles caras. Para ele, os Ciprinos eram demais.  


			– O problema é que não foi bem assim que aconteceu da última vez, durante a seca passada – afirmou Cosmo.


			– O que foi que aconteceu na seca passada? – perguntou um peixe listrado de aparência ranzinza. E Pedro sentiu como se o peixe tirasse as palavras de sua boca. 


			– Acredito que todos aqui já tenham ouvido falar de uma antiga criatura chamada Carbúnculo – comentou o boto. 


			E a Bolha que os envolvia estremeceu diante de tantos comentários. Todos os presentes tinham algo a falar sobre aquela criatura... ou algo a temer. 


			Pedro não saberia repetir o nome. Soava como a alcunha de uma doença. Buscou acrescentá-lo à sua lista mental. E foi aí que caiu em si. Não tinha parado para pensar no assunto desde quando adentrara aquele mundo subaquático, mas já tinha escutado o nome e não fora ali na Bolha das Discussões e Decisões, muito menos embaixo d’água. Fora antes... 


			– Carbúnculos estão extintos há muito tempo, garoto! – disse uma lula-gigante. Era Ptolomeia, a regente das lulas que, durante a festa, tinha se transformado em uma frágil garça. Agora se apresentava em sua forma original. Robusta e imponente.


			– Isso é até onde sabemos – rebateu um dos primos de Cosmo. – Há rumores em várias civilizações e raças. Em muitas épocas diferentes. Pequenos relatos aqui e ali na história de outras espécies. Há, inclusive, citações entre os provincianos de que um velho Carbúnculo foi visto aqui ou ali. Só que ninguém nunca foi capaz de provar.


			– E por acaso você pode? – replicou Ptolomeia nervosa, agitando seus tentáculos glutinosos. 


			Pedro notou que o assunto trazido até o centro daquela Bolha por Cosmo e os outros mexia com a paz de alguns dos presentes naquela conferência.


			– Os Carbúnculos foram todos mortos e exterminados! – afirmou em tom de decreto um leão-marinho bem gordo e de presas pequenas. – A caça por suas pedras preciosas levou todos eles ao fim.


			– Será mesmo? – indagou Cosmo. – E se, porventura, algum Carbúnculo acabou passando despercebido durante todos esses anos? E se, de repente, um deles se escondeu em galerias de cavernas por um longo período, a ponto de ser esquecido no tempo?  


			Faunim se remexeu ao lado de Pedro. Se mostrava temeroso diante do rumo que a conversa tomava.


			– O que está insinuando, boto? Que um Carbúnculo ainda vive? Nos dias de hoje? – foi a vez de a tartaruga abrir o bico. O juiz não se conteve quando a história de Cosmo enveredou por esse caminho. – Seja mais claro, por favor, senhor Cosmo! – ordenou com a cabeça espichada, ao máximo, para fora de seu casco.


			– Disseram que, durante a última temporada de seca, no momento em que os Ciprinos buscavam desesperados uma forma de resguardar todos os seus conhecimentos para a geração futura, um estranho lagarto apareceu com uma proposta irrecusável – contou o boto, aguçando a curiosidade de alguns e a indignação de outros.


			Malasartes sentiu a água, que magicamente envolvia a todos, se agitar. Era como se, inconformadas com o que ouviam, as criaturas se ajeitassem tensas em seus lugares. E, pelo jeito, Cosmo ainda não se importava com as reações nervosas daquela reunião.


			– O lagarto de grande porte parecia ter saído do fundo de uma velha caverna, à beira da lagoa onde esses Ciprinos moravam. Chamem de coincidência, se quiserem, mas aquela caverna era uma das moradas da monstruosa Alamoa. A última de suas moradas, para ser mais exato – continuou Cosmo sem intenção de frear suas palavras. – Após sua morte, a caverna ficou vazia. E aquele lagarto deve tê-la encontrado e feito dela sua habitação desde os tempos antigos.


			– Um lagarto e uma proposta irrecusável? Isso não indica que estamos falando de um Carbúnculo – comentou a tartaruga juiz com pitadas de ironia.


			– Não? – soltou o boto em desafio. – O estranho lagarto tinha uma pedra preciosa em sua testa – Cosmo foi categórico, e todos os peixes do recinto congelaram feito estátuas.


			Um calafrio percorreu o corpo de Pedro Malasartes. Aquele nome, Carbúnculo. Agora tinha certeza. Era esse o assunto que o levara até ali. Mas ninguém abaixo da superfície sabia disso. Pedro tinha um grande desejo entocado no peito: o de se tornar rico! Sua juventude lá em terra firme sempre fora bem difícil. As finanças de sua família sempre beiraram o ridículo, na sua opinião, e, desde quando se entendeu por gente, continuamente precisou matar um leão por dia para sobreviver. Às vezes, tinha a feia mania de trapacear, de dar um jeitinho. Procurava constantemente uma maneira de garantir a sua parte em uma situação. E fora numa dessas tentativas frustradas que viera parar embaixo d’água. 


			Ali, no meio daquela reunião, diante de criaturas provindas de um mundo bem diferente do seu, Malasartes pensou por um momento em valores, dinheiro e riqueza. Esses, talvez, tenham sido os motivos principais que o haviam colocado em toda aquela enrascada no fundo do oceano. Desde que o chapéu branco aparecera boiando diante de seu bote furado, em nenhum instante Pedro havia parado para analisar o assunto, mas fora a vontade de conseguir riqueza que o levara a ser expulso de uma grande embarcação para ficar à deriva, em alto-mar, do jeitinho que o boto o encontrara. 


			Lembrou-se de quando ouviu um grupo de homens com chapéus idênticos ao de Cosmo comentando sobre uma pedra preciosa cravada na testa de um lagarto de nome esquisito. Parecia o nome de uma doença ou de algo pior. Carbúnculo. Sua memória guardou bem o instante em que escutou sobre a pedra. Que ela poderia valer milhões. Não pensou duas vezes ao se apresentar àqueles homens e mentir a respeito de saber o paradeiro exato da criatura com a joia cravada na testa. Foi tão convincente que os homens de chapéu acreditaram nele e o receberam na tripulação de sua embarcação. Após alguns dias, a mentira caiu por terra e os homens de chapéu o expulsaram do grande navio, deixando-o perdido e sozinho. Apenas com um bote furado, à própria sorte, em algum trecho de um mundaréu de água. No entanto, Cosmo apareceu e o tirou de lá. Será que o boto tinha mesmo razão quando falara, havia pouco, sobre não acreditar em acasos? Será que aquilo significava que o destino o estava colocando na rota daquele diamante precioso e da riqueza? Resolveu apurar os ouvidos, ficar atento às oportunidades que se apresentassem naquela reunião e mergulhar de cabeça assim que uma chance surgisse.


			– O lagarto conversou com os Ciprinos sobre sua proposta – continuou Cosmo. – Contou a eles que a pedra cravada em sua testa era capaz de guardar o conhecimento desde as eras remotas do mundo. Que, dentro daquele diamante, havia informações a respeito do princípio de tudo – Malasartes arqueou as sobrancelhas enquanto Cosmo prosseguia com seu relato: – Comentou com os Ciprinos que sua carcaça, inclusive, já tinha sido muito cobiçada por conta da raridade daquela pedra. Quem estivesse de posse da joia seria detentor de um conhecimento infindável, com acesso às respostas para todas as perguntas. Das fundações do planeta até a própria vida – Pedro flagrou os olhos de algumas das criaturas presentes brilharem cobiçosos, com a possibilidade de ainda existir um ornamento como aquele dando sopa por aí. Procurou se conter, pois compartilhava do mesmo desejo daqueles seres subaquáticos. Queria aquela pedra para si. Queria todo o dinheiro que fosse possível conseguir com ela. E as informações novas que Cosmo contava, sobre a pedra guardar um grande conhecimento, só fazia com que o diamante valesse mais ainda. – O Carbúnculo contou aos Ciprinos que a cobiça atraía também aqueles que almejavam riqueza, já que a pedra era um imenso diamante de valor inestimável – mais calafrios castigaram Pedro Malasartes. Um misto de felicidade e ansiedade o invadiu. – A proposta do Carbúnculo era a seguinte – prosseguiu Cosmo: – Em sua joia, havia bastante espaço para novos conhecimentos. Disse a eles que compactuava com a causa do povo da lagoa, sendo assim poderia guardar, em sua gema preciosa, toda a informação que os Ciprinos tinham para passar a seus descendentes. Descobertas, línguas e dialetos, valores, leis, respostas, conhecimento, cultura etc. A proposta não terminava aí. O grande lagarto se encarregaria de devolver todo esse conhecimento aos filhotes dos Ciprinos, assim que o período de seca terminasse. Ou seja, quando a próxima geração nascesse e voltasse a povoar a lagoa, o Carbúnculo seria a ponte entre aquela nova geração e todo o conhecimento adquirido pelos antepassados que tinham sucumbido às secas.


			Malasartes apreciou o plano do lagarto. Achou sensato. 


			– É um gesto muito nobre para vir de um Carbúnculo – concluiu Naara com resquícios de suspeita. A sereia ainda tinha pernas aos olhos de Pedro.


			– Exatamente – concordou Cosmo sem pestanejar. – Embora os Carbúnculos fossem conhecidos como seres puros, os relatos a respeito do caráter dos últimos Carbúnculos que viveram em terra falavam sobre criaturas que foram distorcidas pelo ódio e pelo desejo de vingança. É compreensível, não? Os Carbúnculos presenciaram a extinção de uma leva inteira de seres mitológicos de sua raça. Os sobreviventes tiveram que fugir e se esconder da cobiça. Principalmente dos humanos da Província, que caçavam Carbúnculos sem dó, para vender a pedra rara que tinham na testa – e Pedro se sentiu levemente envergonhado com o comentário. Até porque, alguns dos presentes se voltaram para ele, como se a sua presença representasse a cobiça provinciana. – Seria de admirar se esse Carbúnculo, que se ofereceu como guardião de todo o conhecimento dos Ciprinos, não fosse como um dos de sua espécie, distorcidos pelo massacre que abateu todos os seus familiares – analisou Cosmo, soltando uma breve lufada de ar antes de continuar. – Bom, a catástrofe da lagoa aconteceu. A seca tomou conta de todo o lugar, e aqueles Ciprinos... se foram. Não antes de organizarem uma cerimônia de passagem, onde puderam depositar e transferir para o interior da gema na testa do grande lagarto tudo o que haviam aprendido. Aquele Carbúnculo, finalmente, era agora o possuidor de todo o legado dos Ciprinos. Tudo o que eles sabiam e haviam conquistado descansava no núcleo de sua joia.


			Naquele momento, os presentes olharam de um para o outro. Ponderavam o teor das informações que Cosmo lhes trazia.


			– Após meses sem vida, a lagoa esperou pelo retorno das águas, assim como o próprio Carbúnculo, lá de dentro de uma das galerias da caverna – continuou o boto. – A água veio e, com ela, a vida. Dos ovos, uma nova sociedade de Ciprinos surgiu e, em vez de o lagarto gigante devolver o conhecimento como havia prometido aos antepassados daquele jovem povo, entregou-lhes apenas as informações que julgou necessárias. 


			Os peixes se agitaram com aquela parte da história, se é que era possível se agitarem mais. Mostraram-se preocupados e irritados com a atitude do lagarto.


			– As informações que os novos Ciprinos receberam do Carbúnculo foram tão escassas e rasas, que eles acreditam que o lagarto, morador do fundo da caverna que há do lado de fora da lagoa deles, é uma divindade! Uma espécie de deus para seu povo. Vivem e agem em nome de um farsante.


			– Ele os escravizou? – perguntou Naara indignada.


			– Sim. Se tornou o imperador deles. Governa os Ciprinos do fundo da caverna a rédeas curtas – confirmou Cosmo. – Sob o medo e diante da ignorância, os Ciprinos não se reconhecem nem como Ciprinos. Nunca ouviram o termo. Se intitulam “o Povo das Nuvens”. Pois, segundo o lagarto, eles são um povo que surgiu das gotas das chuvas. Uma sociedade que nasceu e caiu das nuvens para povoar a lagoa. E essa se tornou a crença deles.


			Pedro entendeu que a criatura com a pedra preciosa na cabeça era má. Tão ruim ou pior que muitos vilões que entraram para a história por causa das barbaridades e atrocidades que cometeram. Seu assombro era compartilhado pelos demais seres presentes na Bolha.   


			– O ato do Carbúnculo está extinguindo um povo inteiro que já fez muito por nós. Foi negado aos Ciprinos o acesso ao conhecimento da história de sua própria espécie. E é por isso que convoquei esta reunião. Para que possamos unir forças, encontrar a antiga caverna da Alamoa e destronar esse Carbúnculo de lá – discursava Cosmo de maneira encorajadora, incitando os seres das águas a fazer justiça. – Para libertar nossos irmãos das garras desse imperador. Para que os Ciprinos possam recuperar o conhecimento de sua espécie e para que seus ancestrais não tenham vivido em vão – Cosmo passava segurança quando falava. Acreditava no que dizia. Pedro chegou a se emocionar com tamanha convicção. Não sabia se já tivera algum tipo de causa pela qual lutar como aquele boto tinha. – Eu e meus primos chamamos essa iniciativa de Missão Carbúnculo – anunciou Cosmo. E o silêncio voltou a tomar conta da Bolha toda.  
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